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RESUMO: A physalis é uma frutífera exótica de grande valor nutricional e econômico 
que atualmente é incorporada aos plantios de pequenas frutas. Por suas 
características, vem despertando o interesse mundial em relação à atenção de 
consumidores, processadores de frutas, comercializadores e produtores. O objetivo 
do trabalho é avaliar as características físico-químicas de frutos de physalis 
produzidos em sistema de produção orgânico. O experimento foi conduzido no mês 
de julho, no laboratório de Qualidade de Frutas do Departamento da Fitotecnia da 
Universidade Federal de Pelotas-RS, localizado no município de Capão do Leão-RS. 
O delineamento foi inteiramente casualizado, onde foram analisadas as variáveis: 
massa total do fruto e do cálice, comprimento e diâmetro do fruto, sólidos solúveis, 
acidez titulável e análise colorimétrica. Os valores registrados para as variáveis, 
estão de acordo com os descritos na literatura. Os frutos orgânicos de Physalis 
apresentam boas características físico-químicas, de acordo com os padrões 
estabelecidos. 
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PHYSICAL-CHEMICAL CHARACTERISTICS OF PERUVIAN L. 

PHYSICAL FRUITS PRODUCED IN ORGANIC SYSTEMS 

 

ABSTRACT: Physalis is an exotic fruit of great nutritional and economic value that is 
currently incorporated into small fruit plantations. Due to its characteristics, it has 
aroused worldwide interest in the attention of consumers, fruit processors, traders 
and producers. The objective of this work is to evaluate the physical-chemical 
characteristics of fruits of physalis produced in organic production system. The 
experiment was conducted in July at the Fruit Quality Laboratory of the Department 
of Phytotechnology of the Federal University of Pelotas-RS, located in the 
municipality of Capão do Leão-RS. The design was completely randomized, where  
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the following variables were analyzed: total fruit mass and calyx, fruit length and 
diameter, soluble solids, titratable acidity and colorimetric analysis. The values 
recorded for the variables are in agreement with those described in the literature. The 
organic fruits of Physalis have good physico-chemical characteristics, according to the 
established standards. 
 
Keywords: Fruit, Physalis peruviana L., small fruits. 

 
 

INTRODUÇÃO 

 

 
Dentre as frutíferas pertencentes á família solanaceae, a physalis (Physalis 

peruviana), caracteriza-se por ser uma planta arbustiva, perene com um fruto 

alaranjado pequeno encerrado em um cálice formado por cinco sépalas que as 

protegem contra insetos, pássaros, patógenos e condições climáticas adversas 

(RUFATO et al, 2008). 

Atualmente, a fruta physalis tem sido mais difundida no mercado 

internacional, principalmente, devido ao seu sabor característico e às suas 

propriedades medicinais que tornam a sua comercialização bastante atrativa 

(BRIGHENTI, 2008; RAMADAN, 2011). 

No Brasil, os frutos são conhecidos como exóticos e apresentam preço 

bastante elevado em função do valor agregado existente pela produção limitada, 

manejo restrito, exigência em mão de obra e por serem altamente perecíveis 

(PEREIRA. 2007). 

Os estudos realizados por Muniz et al. (2011) mostraram que a produção 

desta fruta na região sul do país é bastante promissora  mesmo  utilizando  

diferentes sistemas de condução. 

O cultivo de physalis é uma linha da economia agrícola com boas 

perspectivas para o mercado. Isso se justifica pelo elevado conteúdo nutracêutico da 

fruta (VELASQUEZ et al., 2007). Além disso, esta se caracteriza por produzir frutas 

açucaradas e com bom conteúdo de vitamina A, C, ferro e fósforo, além de 

apresentar inúmeras propriedades medicinais (CHAVES, 2006). 

Segundo Fischer (2000), a physalis desenvolve-se numa ampla gama de 

condições agroecológicas e está classificada como uma espécie muito tolerante, 

devido a sua adaptabilidade a climas do mediterrâneo e diversos tipos de solos. 

Por se tratar de uma planta de boa adaptação e rusticidade, o cultivo da 

physalis é uma excelente alternativa para os pequenos e médios produtores. Ainda, 
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possui grande versatilidade, por realização da comercialização dos frutos in natura 

ou processados na forma de sucos, geleias, doces, purês, compotas, molhos, polpas 

e desidratados (ERKAYA et al., 2012; RAMADAN et al., 2012). 

Nos últimos anos, a expansão da agricultura e do mercado de orgânicos tem 

sido expressiva no Brasil (MOOZ e SILVA, 2014; COSTA et al., 2017). Além disso, 

alimentos frescos e processados com matérias-primas oriundas de sistemas 

orgânicos vêm sendo procurados principalmente devido a aspectos relacionados à 

saúde e segurança alimentar (LIMA et al., 2011; DIAS et al., 2015). 

O conhecimento das características físico-químicas dos frutos é de suma 

importância, visando o potencial e o correto direcionamento dos mesmos. A 

aparência externa dos frutos, tais como tamanho, consistência, espessura, forma e 

coloração da casca são fatores importantes para a aceitabilidade pelos 

consumidores (COSTA et al., 2004). 

Considerando a escassez de informações sobre a essas características físico- 

químicas de frutos de physalis em sistema de produção orgânico, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar tais características em frutos de physalis produzidos no município 

de Capão do Leão-RS. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

 
O experimento foi conduzido no mês de julho 2018, no laboratório de 

Qualidade de Frutas do Departamento da Fitotecnia da Universidade Federal de 

Pelotas-RS(UFPel), localizado no municio de Capão do Leão-RS. 

Os frutos de Physalis foram coletados manualmente em julho de 2018, em um 

pomar comercial, com plantas de um ano e meio de idade, localizado em Capão do 

Leão-RS. Após a colheita, os frutos foram acondicionados em embalagem plástica e 

encaminhados para o laboratório. 

O delineamento experimental foi em esquema inteiramente casualizado, com 
 

5 repetições e 5 frutos por repetição. Para análises realizadas, os frutos foram 

separados manualmente do cálice. Em seguida, os mesmos foram dispostos em 

uma bancada para a realização das avaliações. 

As características físicas determinadas foram: massa total do fruto e do cálice 

(g); comprimento e diâmetro do fruto (mm) e análise colorimétrica. Para a massa 
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total do fruto e do cálice utilizou-se balança de precisão URANO®; enquanto o 

comprimento e diâmetro do fruto foram realizados com o auxílio de paquímetro 

digital Mitutoyo®. 

A análise colorimétrica foi realizada com auxílio de um colorímetro Konica 

Minolta CR 400, em que se calculou o ângulo Hue (hº), com a determinação no 

modo CIE L* a* b*, onde a coordenada L* indica a luminosidade, a coordenada a* 

indica vermelho/verde (-a é verde/ + a é vermelho) e a b* é a coordenada 

amarelo/azul (-b é azul/ +b é amarelo) (MINOLTA, 2007). 

As características químicas determinadas foram: o teor de sólidos solúveis 

(SS) e acidez titulável (AT). Os SS foram determinados utilizando-se refratômetro 

digital ATAGO®, com o resultado expresso em °Brix; a AT pelo método de 

titulometria, utilizando 10 mL da amostra diluídas em 90 mL de água destilada e a 

titulação feita com solução de NaOH 0,1N, até se atingir pH 8,2, e os resultados 

expressos em porcentagem de ácido cítrico (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 1985). 

 
 
 

 

Figura 1. Frutos de Physalis peruviana L., Capão do Leão, RS-Brasil. 

 
 
 

Figura 2. Frutos de Physalis peruviana L. (Fonte: Série Fruticultura - Pequenas frutas. Foto: Janaína 

Muniz. Lages, SC, 2010.) 

 
 
 
 

RESULTADOS 

Nas tabelas a seguir, estão descritos os resultados constatados nas análises 
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das variáveis. 

 
 

Tabela 1 - Características físicas de Physalis peruviana produzida em sistema orgânico. 
  Capão do Leão-RS, 2018.  

 
Variáveis Analisadas 

Massa total 
(g) 

Massa do cálice 
(g) 

Comprimento 
(mm) 

Diâmetro 
(mm) 

 

3,47 
 

0,26 
 

                 16,7 
 

17,4 

 
 

 
Tabela 2 - Características químicas de Physalis peruviana produzida em sistema orgânico. 

  Capão do Leão-RS, 2018.  
 

Variáveis Analisadas 

Sólidos solúveis (°Brix) 
Acidez Titulável 
(%ácido cítrico) 

13,77 1,89 

 
 

Tabela 3 – Característica colorimétrica de Physalis peruviana produzida em sistema orgânico. 
  Capão do Leão-RS, 2018.  

 

Variáveis Analisadas 
 

L* Hue 
 

67,37 75,65 
 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Nas análises físicas dos frutos, obteve-se massa média total de 3,47 g e 0,26 

g para o cálice (Tabela 1). A massa dos frutos é considerada uma importante 

característica, pois está relacionada linearmente com o grau de desenvolvimento 

e/ou de amadurecimento, exceto quando os frutos se encontram em estado 

avançado de maturação (COSTA et al., 2004). 

Em trabalhos com avaliação física dos frutos, Sánchez (2002) constatou 

massa média total de 2,63 g em frutos cultivados em Honduras. De acordo com Niño 

et al. (2008), obtiveram na Colômbia valores registrados de massa média total que 

variam de 3,08g a 3,92g, sendo pertinente ao registrado neste trabalho. Esse 
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diferencial de valores podem ser justificados pela diferença de clima das duas 

regiões, pois o clima mais ameno e com menor temperatura média, provoca redução 

na produtividade (RUFATO et al., 2008). 

Para o comprimento dos frutos obteve-se em média 16,7 mm e diâmetro de 

17,4 mm (Tabela 1). O diâmetro longitudinal e transversal devem ser analisados 

conjuntamente, pois os mesmos definem o formato dos frutos (SOUZA et al., 2011). 

Conforme Puente et. al. (2011), A fruta physalis é caracterizada como uma 

baga carnosa arredondada, com diâmetro variando entre 1,25 e 2,50 cm. Estando 

em conforme com o valor obtido por este trabalho. 

Na análise química de sólidos solúveis (SS), foram obtido valor médio de 

13,77 (Tabela 2). Segundo Rodrigues et al. (2014), o valor de sólidos solúveis 

encontrado pelos autores foram de 13,81. Ainda, de acordo com Aguilar et al. 

(2006), a característica dessa espécie é produzir frutos com teor de sólidos solúveis 

totais que variam entre 11 a 15 o Brix, sendo pertinente com o valor adquirido neste 

trabalho. Segundo os mesmos autores, em Chapingo, no México, foram encontrados 

teores entre 8,5° e 12° Brix em frutos de plantas com um ano, sendo que essa 

variação pode ter ocorrido pela diferença edafoclimática e sistema produção das 

plantas. 

O valor médio adquirido para a acidez titulável (AT), foi de 1,89 (Tabela 2). 

Valor similar foi constatados por Rodrigues et al. (2014), com AT de 1,57. Este 

parâmetro é comumente utilizados como indicativo da qualidade do fruto, refletindo 

no estádio de maturação dele, sendo a sua concentração e composição 

componentes indispensáveis ao sabor do fruto (ARAÚJO et al., 2009). 

Com relação a análise física da coloração dos frutos, para a coordenada L* o 

resultado médio encontrado foi de 67,37. Os autores Puente et al. (2011), 

descrevem que para a mesma coordenada ocorreram variações de L* de 70,31 á 

71,37. 

Ainda, analisou-se o ângulo Hue (hº), com a determinação no modo CIE L* a* 

b*. constatando-se o resultado médio de 75,65. Conforme os resultados obtidos por 

Puente et al. (2011), o valores do ângulo de matiz variaram de 76,77 á 76,20, 

estando de acordo com o resultado obtido neste trabalho. 

Vale ressaltar que o consumo de alimentos produzidos em sistema orgânico 

vem despertando cada vez mais o interesse dos produtores e consumidores. Assim, 
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as análises físicas de frutos são ferramentas para avaliação do potencial dos 

mesmos para o consumo in natura, bem como para a formulação de novos produtos. 

Neste trabalho é possível demonstrar a viabilidade do potencial dos frutos 

orgânicos de physalis da região, quando potencializando a exploração da cultura 

nesse sistema de produção. 

 
 

CONCLUSÕES 

 

Os frutos de Physalis peruviana L. produzidos em sistema orgânico 

apresentam características físico-químicas, de acordo com os padrões estabelecidos 

pela cultura. 
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